
POR DIAS MELHORES



        A educação mundial passa por uma crise sem precedentes.
Estamos falando de uma crise que deixa a família e a escola,
principalmente, em situação complicada.
       Conflitos surgem todos os dias em vários segmentos da
sociedade. Se por um lado sabemos que os conflitos são vistos
como oportunidades de mudanças e crescimentos, por outro
lado, às vezes, nos vemos de mãos amarradas quando
queremos resolvê-los.

      A educação dos nossos sonhos é vermos crianças e
adolescentes crescerem em ambientes saudáveis e felizes.
Tanto na família quanto na escola percebemos situações
conflituosas envolvendo as pessoas que nela vivem.



   Valores considerados fundamentais para se ter uma vida

harmoniosa, estão perdendo seu espaço. As famílias nunca

estiveram tão perdidas na árdua tarefa de educar seus filhos. A

consequência disso aparece logo nos primeiros dias quando as

crianças ingressam na escola. Muitas vezes elas vivem em um

ambiente agressivo, sem limites e sem amor.    

       O ter supera o ser. O mercado do novo carro, das roupas e
calçados de grifes, as festas e as jóias caríssimas estão na lista
das prioridades em muitas famílias. O mercado dos valores
éticos e morais está falindo.

     



       Como fazer para termos a família e a escola dos sonhos?

Necessitamos de um projeto, tanto na família como na escola,

pautado em valores sólidos. Precisamos apostar mais no

respeito às diferenças, no desenvolvimento da solidariedade, da

tolerância, do diálogo. A cultura da paz deve prevalecer. A

escola e a família precisam caminhar na mesma direção. O

trabalho preventivo é fundamental.

           É importante orientar crianças e adolescentes para a
cultura do amor e da união. Aceitar o outro como ele é,
respeitar a diversidade de gênero, raça, cor, religião e sexo. A
inclusão tem que acontecer na teoria e na prática. Pais e
professores devem ter maturidade para conversar e
estabelecer linhas de ação que vão nortear o trabalho destas
duas importantes instituições.

   



         Cada uma delas deve reconhecer seus pontos frágeis e

buscar a solução de seus problemas em conjunto. Cada uma

deve ter presente quais são seus direitos e suas obrigações. O

saber ouvir e o saber falar são peças fundamentais para a

construção de um mundo mais fraterno, com mais justiça, mais

igualdade e mais amor. Lutemos juntos por dias melhores.

Quando a humanidade for mais fiel aos ensinamentos de Deus, o

mundo será melhor.


